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    Dedico este livro às educadoras e aos educadores que tornam lúdicos os atos de ensinar e de aprender em nossas escolas e em nossas Universidades!


  




  

    
Introdução




    Este livro está composto por tratamentos relativos à ludicidade, cujas abordagens e compreensões foram elaboradas e partilhadas no decurso das atividades docentes do autor no Programa de Pós-Graduação em Educação, Faculdade de Educação, Universidade Federal da Bahia, em especial no período final dos anos 1990 e inicial dos anos 2000, período em que as referidas compreensões ganharam forma mais definidas.




    O livro contém textos tornados públicos nesse período, os quais expõem as formulações conceituais mais importantes que o autor estabeleceu a respeito da fenomenologia da ludicidade nas atividades humanas em geral e, em específico, nas atividades educativas institucionais regulares. Além disso, registra uma bibliografia que poderá ser utilizada tanto para estudos sobre as atividades lúdicas como também para compreender e orientar uma prática de ensino realizada sob essa ótica filosófica e pedagógica.




    Os referidos estudos, de início, ocorreram de modo esparso, porém seguiram para um tratamento constante praticado de modo sucessivo no âmbito das Disciplinas Optativas do Programa de Pós-Graduação em Educação, acima referido, intituladas Ludopedagogia I, Ludopedagogia II e Ludopedagogia III, oferecidas uma a cada semestre letivo.




    No decurso desse espaço de tempo, professor e estudantes que frequentavam as aulas das referidas disciplinas, juntos, fomos compreendendo a fenomenologia da ludicidade, fator que possibilitou, no decurso do tempo, formular compreensões que foram tornadas públicas através de variados recursos de comunicação e que, no presente momento, compõem os capítulos deste livro, com os ajustes que se fizeram necessários após múltiplos anos das experiências vividas.




    No começo dos anos 1990, deu-se, por parte do autor, o início dos estudos e do uso pedagógico das atividades caracterizadas como lúdicas. Havia, naquele momento, no contexto sociocultural em que vivíamos, a compreensão de que lúdicas eram as atividades praticadas por crianças, sob a forma de brincadeiras. No caso, a literatura mantinha a compreensão predominante de que as atividades lúdicas pertenciam ao mundo infantil.




    Vagarosamente, no decurso das atividades de estudos e de ensino por parte do autor, com a participação efetiva de estudantes da Pós-Graduação em Educação, emergiu o entendimento de que a característica lúdica não pertencia — e não pertence — exclusivamente às atividades dos brincares, sendo eles infantis ou não, mas também às ações dos seres humanos em geral, independentemente da idade. Para a compreensão desse entendimento, importa ter presente as características próprias de cada idade, como teremos oportunidade de verificar no decurso dos capítulos da presente publicação.




    No período dos anos 1990, acima citado de ensino e de estudos, passamos a compreender que a experiência da ludicidade tinha — e tem — a ver com o ser humano durante toda a sua vida. O estado lúdico, em sua essência, apresenta sempre a mesma caraterística fundamental, variando as atividades em conformidade com as idades. Compreendemos, então, que, tanto na infância como nas faixas etárias subsequentes da vida humana, são lúdicas as atividades que viabilizam experiências plenas, confortáveis, íntegras e também jocosas, porém, não obrigatória, necessária e exclusivamente com essa característica.




    No decurso dos capítulos da presente publicação, o leitor se deparará com textos ou partes de textos escritos e publicados no período acima registrado — anos 1990 —, com ajustes que se fizeram necessários frente ao tempo decorrido entre a sua primeira publicação e o presente momento, de modo especial no que se refere às expressões linguísticas assim como aos fatos próprios e específicos do momento em que os escritos foram elaborados.




    Os ajustes realizados nos originais dos textos tendo em vista a presente publicação foram predominantemente redacionais, razão pela qual decidimos não proceder registros específicos relativos a cada uma das intervenções praticadas. Foram realizadas intervenções que possibilitassem melhor exposição dos conteúdos e que auxiliassem o leitor a compreender os entendimentos expostos de modo epistemologicamente mais adequado.




    No início dos capítulos, em nota de pé de página, o leitor encontrará, quando for o caso, o registro relativo à publicação anterior de cada um dos textos componentes do presente livro. Desse modo, poderá identificar tanto o ano como o meio de comunicação em que o referido escrito se tornara público, permitindo ter ciência de que o conteúdo ora publicado teve sua formulação em passado recente. Para a presente publicação, ocorreram ajustes redacionais que se fizeram necessários, tendo em vista melhor exposição dos conteúdos e, consequentemente, melhores possibilidades de leitura.




    Vale também observar que alguns autores referenciados ao longo dos capítulos deste livro, em especial Ken Wilber e David Boadella, são profissionais vinculados a outras áreas de conhecimento, porém seus escritos, epistemologicamente, nos auxiliaram — e nos auxiliam — a compreender o fenômeno da ludicidade, uma vez que suas formulações teóricas ofereceram — e oferecem — subsídios ao presente estudo.




    Aproveitamos, ainda, o espaço desta Introdução para expressar gratidão a todos os estudantes e a todas as estudantes da Pós-Graduação em Educação, da Universidade Federal da Bahia, que, no período registrado nesta Introdução, vivenciaram e partilharam suas experiências no decurso das referidas aulas, contribuindo desse modo para as compreensões dos conteúdos tratados nos textos que compõem os capítulos do livro ora publicado.




    Uma observação a respeito do tratamento masculino-feminino na presente publicação. Tentamos nos servir dos termos masculino e feminino, tais como “professor-professora”, “ele-ela” e muitos outros. Verificando a cansativa repetição dos termos ao longo do texto, decidimos por seguir a forma clássica do uso do masculino, englobando masculino e feminino.




    Como autor desta publicação, registramos — a todos — votos de de boas leituras e bons estudos dos conteúdos deste livro, assim como votos de estímulos para o aprofundamento das compreensões a respeito da fenomenologia da ludicidade.


  




  

    
CAPÍTULO 1




    Compreendendo o conceito de ludicidade1




    Ludicidade é um conceito em construção no que se refere a seu significado epistemológico. Vagarosamente, ele está sendo construído, à medida que seguimos buscando sua compreensão adequada, tanto em conotação, sua compreensão, quanto em sua extensão, o conjunto de experiências que pode ser abrangido por ele.




    Usualmente, no senso comum cotidiano, quando se fala em ludicidade, compreende-se, de maneira comum, que se está fazendo referência à sua abrangência, incluindo brincadeiras, entretenimentos, atividades de lazer, excursões, viagens de férias, viagens realizadas em grupo, entre outras possibilidades de entendimento.




    Todas essas atividades, em nosso cotidiano, recebem a denominação de “lúdicas”, contudo, poderão ser “não lúdicas” a depender dos sentimentos e dos estados de ânimo que se façam presentes na dinâmica psicológica de cada um dos seus participantes. Sentimentos e estados de ânimo que, por sua vez, estão comprometidos com a história de vida e com a presente circunstância existencial de cada um.




    Quando ocorre, por exemplo, de uma criança, um jovem ou um adulto, em decorrência de alguma razão biográfica, não gostar de uma brincadeira ou de uma atividade qualquer, essa atividade ser-lhe-á incômoda e, pois, sem nenhuma ludicidade, ainda que seja lúdica para outras pessoas. A alma não estará presente na prática dessa atividade à medida que o sujeito da ação, seja uma criança, um adolescente ou um adulto, não sente prazer em vivenciá-la, por isso, em consequência, nenhuma razão para praticá-la.




    De modo usual, uma atividade física, social e cultural pode receber a conotação de lúdica, contudo, para determinada pessoa, seja ela criança, jovem ou adulta, poderá se apresentar como incômoda e, por essa razão, sem alegria e, consequentemente, sem ludicidade. Razões biográficas constituem o pano de fundo, seja para nos sentirmos bem, seja para nos sentirmos incomodados, diante de determinadas circunstâncias em nossa vida.




    Será, então, que alguém, entre todos nós, conhece alguma coisa mais incômoda do que ser obrigado a praticar uma atividade que é assumida socialmente como lúdica, mas que, para nós, ela não o é?




    A metodologia teórico-prática, por nós utilizada nas aulas universitárias, cujo conteúdo era a ludicidade, tinha como objetivo permitir que os estudantes que, no presente ou no futuro, atuassem com outras pessoas, servindo-se de atividades lúdicas, pudessem compreender, através de suas experiências pessoais, o que ocorre internamente com quem as pratica.




    O educador é um vetor de orientação e também acompanhante de quem aprende, razão pela qual não basta ter estudado exclusivamente de modo teórico-conceitual o que ocorre com o outro enquanto vivencia uma experiência.




    Havia, pois, no contexto dessa disciplina universitária, a necessidade de que os estudantes vivenciassem as atividades ocorridas em sala de aula, a fim de que adquirissem compreensões e habilidades para, a partir da experiência pessoal, compreender o outro, quando atuando em sala de aula ou mesmo em outras circunstâncias.




    Assumir uma atividade como “lúdica”, à medida que há uma suposição de que quem dela participa vivencia uma experiência com essa qualidade, pode gerar um engano epistemológico frente ao fato de que uma atividade, como atividade, por si, não é lúdica nem não lúdica. Do ponto de vista objetivo e, pois, descritivo, uma atividade adjetivada de lúdica é simplesmente uma atividade que pode ser descrita de modo objetivo. A sensação de ludicidade, por sua vez, é uma experiência interna de quem a vivencia. Desse modo, uma atividade, em si mesma, não é lúdica nem não-lúdica. Pode ser, ou não, a depender do estado de ânimo gerado em quem está participando dela.




    Uma atividade pode ser lúdica ou não lúdica para uma pessoa em decorrência do seu estado de ânimo enquanto está participando da experiência, assim como em decorrência de circunstâncias já vividas em atividades semelhantes no passado. No momento presente, momento em que estamos vivendo, as memórias dos acontecimentos passados podem vir à tona e, então, serão reativadas tanto no que se refere à memória propriamente dita como também no que se refere aos sentimentos.




    Epistemologicamente, pois, uma brincadeira, por si, é simplesmente uma atividade. Ela pode ser descrita em seus detalhes, porém as qualidades lúdicas ou não lúdicas, relativas a essa atividade, dependerão tanto da vivência atual como de vivências passadas ocorridas na história de vida de quem dela participa.




    De modo usual, qualificamos a realidade que nos cerca no presente com as determinações das experiências que tivemos no transcurso de nossas vidas. As experiências nos marcam. Existe um ditado popular que traduz bem essa compreensão ao expressar: “Gato escaldado tem medo de águia fria”2. Uma experiência positiva ou negativa ocorrida no passado nos conduz a ajuizamentos, também positivos ou negativos, a respeito de sua prática no presente.




    Nossos estados emocionais e as circunstâncias nas quais vivenciamos uma determinada experiência possibilitam sua qualificação como positiva ou negativa. Desse modo, múltiplas atividades socioculturais individuais ou coletivas qualificadas como lúdicas, para algumas pessoas, em razão da sua biografia pessoal, não apresentarão essa característica.




    Os leitores do presente capítulo poderão produzir uma longa lista de circunstâncias nas quais as atividades qualificadas — cultural e psicologicamente — como lúdicas, efetivamente, não apresentam no presente momento essa característica seja para si mesmo como também para uma, para algumas ou para muitas pessoas que as vivenciam.




    Dessa forma, não existem atividades que, em si, sejam lúdicas ou não lúdicas, mas sim atividades que serão qualificadas como lúdicas ou não lúdicas a depender da pessoa que as vivencia em determinadas circunstâncias com suas memórias existenciais próprias.




    Então, vale perguntar: “Livros didáticos que ensinam praticar ‘atividades lúdicas’ junto aos estudantes em sala de aula, livros que abordam historicamente as atividades qualificadas como lúdicas, assim como os livros que abordam sociologicamente essas atividades, não têm qualquer razão de ser?”.




    A resposta à essa pergunta é: “Claro que tem sua razão de ser!” — desde que se tenha a noção clara de que, nesse caso, estar-se-á processando uma abordagem descritiva das atividades denominadas lúdicas, isto é, relatando-as ou descrevendo-as de modo objetivo e externo ao sujeito que as pratica e as vivencia. Na exposição do que são e de como funcionam as atividades lúdicas, as abordagens são realizadas de modo abstrato, como bem cabe a uma descritiva operacional de alguma atividade. Ou seja, descritiva independente daquilo que uma ou outra pessoa sinta em uma circunstância na qual se vivencie a experiência.




    Existem livros didáticos que ensinam como praticar atividades lúdicas junto aos estudantes. Existem também os livros que tratam da história das atividades lúdicas, abordando como os povos, as culturas e os grupos humanos praticaram atividades que foram consideradas lúdicas. E, por último, existem os livros que abordam as atividades lúdicas no seio das variáveis históricas e sociológicas, possibilitando compreendê-las dentro do seu contexto sociocultural. Porém, importa estarmos atentos ao fato de que essas abordagens não tomam como objeto de estudo a experiência interna dos sujeitos que praticam e vivenciam essas referidas atividades.




    As abordagens referenciadas no parágrafo anterior, afinal, tomam como seu objeto de estudo uma fenomenologia externa ao sujeito e, desse modo, realizam sua descritiva, fator que, por si, não possibilita diretamente estudar e compreender aquilo que se passa na intimidade de quem vivencia a experiência lúdica. Podemos, sim, por outro lado, ter ciência daquilo que ocorre com quem vivencia uma experiência lúdica por meio dos relatos pessoais das suas sensações e dos sentimentos vividos no decurso de uma determinada experiência.




    Como já registrado na Introdução deste livro, durante os anos que trabalhamos com atividades lúdicas na Pós-Graduação em Educação, através de variados estudos, fomos compreendendo que o estado lúdico é um estado interno do sujeito que pratica a atividade. A experiência lúdica — a ludicidade, afinal — é interna ao sujeito que a vivencia, por isso só pode ser percebida e expressa por ele, por ninguém mais.




    Nesse contexto, a ludicidade, como estado psicológico lúdico, só pode ser vivenciada e, por isso mesmo, percebida e relatada pelo próprio sujeito da experiência. Observando de fora, podemos descrever a situação observada, contudo, não há como o observador ter ciência da experiência interna daquele que a vivencia. Essa experiência só pode ser descrita por quem a vivencia.




    Em síntese, a ludicidade, propriamente dita, configura-se como um estado interno de quem vivencia a experiência das atividades lúdicas, uma vez que as atividades, por si, pertencem ao domínio externo ao sujeito e, portanto, à dimensão objetiva. Frente a essa compreensão, ludicidade e atividades lúdicas são fenômenos epistemologicamente diversos e, dessa forma, necessitam ser compreendidos.




    A compreensão acima exposta ajuda-nos a não confundir ludicidade com atividades lúdicas, mas sim a distingui-las, sem separá-las. Ludicidade, compreendida como uma experiência interna do sujeito que, ao praticar a atividade, vivencia essa experiência, e atividades lúdicas compreendidas como fenômenos externos ao sujeito, por isso observáveis e possíveis de serem descritas.




    Esse fato não nos permite desqualificar uma ou outra dessas abordagens. Simplesmente são fenômenos epistemologicamente distintos, ainda que mutuamente comprometidos. Compreendida dessa forma, a ludicidade pode se fazer presente em todas as fases da vida humana:




    — dentro do útero materno: o bebê pode vivenciar os “estados oceânicos”, sinalizados por Freud;




    — em nossa infância: quantas experiências lúdicas não foram vivenciadas por cada um de nós? Nessa fase de vida, nossos olhos brilharam por pequenas coisas, tais como: por uma marionete, uma boneca, um carrinho, um ioiô, uma corda para pular, um velocípede, uma bola, um pirulito, um picolé, por um colo de pai, por um colo de mãe, pelas histórias que nossas avós, tias e tios contavam... e por aí se vai. Pequenas coisas que nos propiciaram prazeres e alegrias;




    — em nossa adolescência: as amizades, as conversas, os passeios, as roupas da moda, a posse de um objeto desejado, a posse de um lugar entre os pares em razão de uma habilidade que desenvolvemos seja ela no esporte, na música, nos variados campos de conhecimentos, seja pela realização de uma viagem desejada...;




    — na juventude: quantos sonhos e quantas alegrias nas pequenas conquistas rumo à vida adulta, em direção ao trabalho profissional, à manutenção da vida e à sobrevivência, ao amor, ao serviço à vida;




    — na maturidade: tantos foram e são os possíveis momentos lúdicos, sejam eles no trabalho, nas relações amorosas, nas ciências, nos estudos, nas conversas, nas conferências, nos momentos de entretenimento e lazer...;




    — com a idade mais avançada: o estado lúdico pode advir das diversas realizações no âmbito daquilo que se gosta de fazer: trabalho, pintura, música, poesia, escrever, conversar, pintar, recordar, estar com filhos, netos, netas, viajar...




    Em síntese, ludicidade é um estado interno de cada pessoa, que pode advir, de modo socialmente responsável, das mais simples às mais complexas atividades e experiências humanas. Pode advir, pois, da prática de qualquer atividade que traga bem-estar e alegria a todos, efetivamente a todos, não para alguns em detrimento de outros ou de muitos outros.




    O estado lúdico não decorre necessariamente das mesmas experiências para todos. Uma experiência que pode gerar um estado lúdico para uma pessoa não necessariamente gerará estado psicológico semelhante para outra ou para outras pessoas, à medida que o estado lúdico não pode ser medido de fora; só pode ser vivenciado e expresso pela pessoa que a vivencia, a partir daquilo que lhe toca internamente, em determinada circunstância.




    Algumas atividades poderão parecer “sem sabor” para algumas pessoas, mas lúdicas para outras. Como isso pode se dar? Exatamente devido a ludicidade dar-se como um estado psicológico interno de quem a vivencia.




    A exemplo, vale relatar a circunstância que se segue. David Boadella, cidadão inglês, criador da Biossíntese, área psicoterapêutica corporal, estando no Brasil em uma de suas viagens no decurso dos anos 1990, em uma das reuniões com pessoas a seu redor, ouviu a seguinte afirmação de um músico, um saxofonista, que lhe prestara uma homenagem — “A música é minha psicoterapia”; ao que ele retrucou, quase em forma de trocadilho — “E a psicoterapia é minha música”. Esse episódio ilustra que o estado lúdico é interno, próprio de quem o vivencia.




    Tendo presente essa fenomenologia, podemos ficar cientes de que são quase que infinitas as possibilidades de estados lúdicos, à medida que é um estado de ânimo vinculado às experiências de cada um, que, ao mesmo tempo, deve respeitar a todos em seus direitos, em seus modos de ser.




    O estado lúdico é, pois, um estado interno de cada ser humano, estado de bem-estar, de alegria, de plenitude, que pode e deve ocorrer em qualquer espaço social, momento ou estágio da vida de cada um e, dessa forma, pode e deve ser vivido e reconhecido.




    Estado de ânimo que respeita a si mesmo, como, ao mesmo tempo, respeita todos os outros, ou seja, integra a todos, respeitando-os em seus modos de ser e de viver, sem condutas invasivas ou excludentes de ambos os lados. Importa, pois, estar sempre em busca do respeito e do bem-estar de todos.




    Em síntese, ludicidade tem a ver com a experiência interna de cada um. Experiência que é sempre individual, mas que pode ser vivenciada por cada um em uma situação coletiva, na qual todos podem estar felizes, contudo, cada um a seu modo, com sua história e sua experiência pessoal de vida.




    Se cada ser humano individual, participante de uma atividade coletiva, partilhar seu estado de ânimo — seja ele no decurso ou após essa atividade —, veremos que cada um, a seu modo, terá tido sensações e sentimentos que se assemelham às sensações e aos sentimentos dos outros, mas, ao mesmo tempo, apresentarão nuances que serão próprias e exclusivamente individuais. Afinal, integração e respeito mútuo. Em essência somos todos iguais — todos humanos — e, ao mesmo tempo, somos todos diversos em nossas individualidades.




    Para vivenciarmos um estado de ludicidade, importa o respeito e a igualdade entre todos. Infelizmente, no espaço da sociedade do capital, essa possibilidade, em si, de modo sistêmico, não nos pertence. Contudo, necessitamos investir incansavelmente em sua busca. Mais à frente, neste livro, no capítulo 5, o leitor encontrará o relato de uma situação, exposta por Lenore Terr, uma psiquiatra norte-americana, em seu livro, com tradução para o espanhol, El Juego: porque los adultos necesitan jugar, situação na qual um personagem, ainda que de modo pessoal, investiu nessa possibilidade. Se ele investiu, por que não outros? Por que não nós também?




    




    

      

        1. O presente texto reproduz parte do artigo “Ludicidade e formação do educador”, publicado na Revista Entreideias, Faculdade de Educação, Universidade Federal da Bahia — FACED/UFBA, Salvador, BA, v. 3, n. 2, jul./dez., 2014, p. 13-23. Para a presente publicação, a parte do texto relativa à formação do educador foi supressa, assim como, aqui e acolá, ocorreram ajustes na redação.


      




      

        2. Freud nos lembra que uma reação emocional desproporcional a uma circunstância do presente, não é do presente, mas do passado. E os neurologistas, após a possibilidade de estudar o sistema nervoso em seres humanos vivos através de imagens, descobriram que as reações intempestivas de medo têm sua fonte de atuação nas “amígdalas cerebrais”, onde estão registradas as memórias do medo. Sobre isso, ver Joseph LeDoux, O cérebro emocional: os misteriosos alicerces da vida emocional. Rio de Janeiro: Editora Objetiva, 1998. Existem múltiplas reedições dessa obra.
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